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Professor  Responsável: Rubia Carla Formighieri Giordani 

Carga horária Total: 45 horas   

Horário e local: Sextas-feiras, 08:00 - 12:00hs, 13:00 - 17:00  

Início das aulas: 25/05/2023 

Observação: Recomenda-se que as pessoas matriculadas já tenham realizado pesquisa de campo 
(coleta de dados). 

 

Ementa 

Objeto na pesquisa social qualitativa em saúde. Métodos em pesquisa social em saúde: 

definição, variações e aplicações. Campo. Heurística e fidedignidade. Interpretação e 

validação científica de dados de natureza social em saúde. Codificação, Classificação e 

Análise de dados. Interpretação e Inferência. 

Data Conteúdo Programático 

26/05  Introdução à Pesquisa Social Qualitativa em Saúde. Finalidade e alcance. 
Objeto na pesquisa social qualitativa em saúde. 

02/06  Métodos em pesquisa social em saúde: definição, variações e aplicações. 

Laboratório de escrita. 

09/06 Campo. Heurística e Fidedignidade. Interpretação e validação científica de 
dados de natureza social em saúde. Laboratório com dados. 

 

16/06  Codificação, Classificação e Análise de dados. Laboratório com dados. 

23/06  Codificação, Classificação e Análise de dados. Laboratório com dados. 

30/06  Interpretação e Inferência. Laboratório com dados. 
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